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Amar os inimigos
Texto: Mateus 5.43-48
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INTRODUÇÃO
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O contexto dentro da passagem maior sobre a lei completa de Jesus (vv.17-48): são onze exemplos em 5.21-6.34 de como devemos superar os fariseus e os mestres da Lei (5.20). Nossa passagem é o sexto e último exemplo da lei ética ou da lei social de Jesus. Estes exemplos tratam de como o discípulo deve se comportar em relação ao seu próximo. 
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Nos versos 21 a 26, o discípulo de Jesus não é um encrenqueiro, um criador de conflitos. Nas linguagem das bem-aventuranças, ele ou ela é o sétimo exemplo, um pacificador, alguém que resolve conflitos.
Nos versos 27 a 30, o discípulo de Jesus não é um safado. Ele ou ela não só conserva a sua sexualidade física, mas ele também preserva o seu pensamento. Na linguagem das bem-aventuranças ele ou ela é o sexto exemplo, aquele que procura pureza de coração.
Nos versos 31 a 32, o discípulo de Jesus não trata sua mulher como objeto, como lixo para jogar fora facilmente com uma carta de divórcio. Não, a implicação aqui é que ele ou ela é como a terceira bem-aventurança, aquele que vive com mansidão e humildade e trata a sua mulher de acordo.

Nos versos 33 a 37, o discípulo de Jesus fala sempre com total transparência. Seu “sim” é “sim” sem aditivos, qualificações ou enrolos. E seu “não” também não exige explicações maiores. Falou...está dito. Ele ou ela é o tipo de pessoa que outros não precisam advinhar o que realmente quis dizer. Ele é como a quarta bem-aventurança, é tão íntegro na sua sede de fazer sempre com Deus quer, que não é o seu “eu” que aparece, e sim o reflexo de Cristo, algo no quê todos podem confiar sem rodeios e sem ter que duvidar nos seus motivos.

Daí, vem a vingança, dos versos 38 a 42, o assunto de domingo passado. Coisa difícil. O discípulo de Jesus já aprendeu a não revidar. Apanhou, deu o outro lado da cara para apanhar de novo. Alguém te pediu um favor. Dê em dobro. É o caso da oitava bem-aventurança, da pessoa abusada e perseguida, mas que sabe que Deus vai galardoá-lo muito mais pela sua generosidade.
Finalmente chegamos na nossa passagem, versos 43 a 48. Mas antes de prosseguir com a passagem em si, vamos procurar esclarecer o contexto. Faremos do modo mais simples possível. Vamos avançar um pouquinho mais sobre quem está falando, onde está falando, para quem este está falando, quem mais pode estar envolvido nesta conversa, e acima de tudo, porque temos esta conversa aqui. 
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Quem está falando? Isto, a princípio, é fácil. Jesus é quem está falando (Mt 5.1). Mas em que condição Jesus está falando? Faz toda diferença saber isto. Lembram-se que estamos lendo somente palavras, não estamos ouvindo a voz, a entonação, as possíveis ironias, chateações, etc. que nos alertam do tipo da comunicação que estamos lendo. Mas não quero dar a impressão que isto é tão difícil discernir. Neste caso é só observar a maneira como Mateus nos apresenta Jesus.
Mateus apresenta Jesus como o Professor da Lei, como um Novo Moisés.
 Era o mediador da Lei, que durante o primeiro século, era entendida como a revelação final de Deus para a humanidade. Em Mateus 12.6 e 8, Jesus, defendendo o seu direito de colher espigas de trigo no sábado, afirma que sua autoridade era maior do que o Templo e efetivamente maior do a própria Lei:

Eu afirmo a vocês que o que está aqui é mais importante do que o Templo....Pois o Filho do Homem tem autoridade sobre o sábado.

Quando Jesus tem o bate-papo com Moisés e Elias na sua transfiguração em Mateus 17, a mensagem é claríssima: Este Jesus é maior que os Profetas e que a própria Lei.
A conclusão do Sermão no Monte aponta também para esta observação:

Quando Jesus acabou de falar, as multidões estavam admiradas com a sua maneira de ensinar. Ele não era como os mestres da Lei; pelo contrário, ensinava com a autoridade dele mesmo. (Mt 7.28-29) 

Jesus “ensinava com a autoridade dele mesmo”. Voltaremos a esta observação daqui a pouco. Por enquanto reparemos que a autoridade de Jesus não derivava nem sequer das escrituras que ele exponha. Derivava dele próprio.
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O local onde Jesus pregava este sermão realça esta sua autoridade. Onde estava falando? Jesus pregava este sermão num monte na Galiléia (Mt 5.1). No Antigo Testamento, Moisés desceu dum monte para dar a Lei para o povo de Deus. Agora Jesus sobe o monte para dar uma “nova” Lei para o povo de Deus. O cenário do monte apenas realça a sua autoridade e, de certo modo, a santidade ou solenidade do evento. Repare o lugar do monte ao longo das narrativas do Evangelho. Jesus foi tentado num monte (Mt 4.8), pregou este grande sermão num monte (Mt 5-7), pregou outro sermão sobre o fim dos tempos também num monte (Mt 24.3), ele sobe um monte para orar (Mt 14.23), ele é transfigurado num monte (Mt 17), fala da fé em termos de remover um monte (Mt 17.20), sobe um monte depois de celebrar a última céia (Mt 26.30), dá a Grande Comissão dum monte (Mt 28), e ascende para o céu dum monte (At 1.12).
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Ao dar as suas instruções a respeito da Lei num monte, Jesus está afirmando de modo bem gráfico, que a sua autoridade vem do alto, da mesma fonte que aquela que deu a lei em primeiro lugar.
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Para quem este está falando? A resposta parece óbvia, mas é necessário dizer. Jesus está se dirigindo aos seus discípulos (Mt 5.1-2). Porque dizemos isto? Porque, vira e mexe, Jesus se dirige às multidões, ou aos gentios, ou aos fariseus e os escribas, ou até mesmo ao próprio diabo. Nós, discípulos de Jesus, não assumimos necessariamente para nós, aquilo que Jesus fala para estes, a não ser quando assumamos o papel de pagão, fariseu ou o diabo. Certa vez Jesus falou para os demônios dum homem atormentado, “pois vão”, e os demônios entraram nos porcos e se atiraram morro abaixo, para dentro do lago e se afogaram (Mt 8.32). Estas palavras de Jesus não são para nós, embora na Grande Comissão Jesus também fale aos discípulos, “pois vão”, mas com um significado muito diferente. Semelhantemente quando Jesus se dirige os fariseus, geralmente é para denunciar, não para referendar aquilo para seus discípulos.
Enfim, no Sermão do Monte Jesus, está instruindo especificamente os seus discípulos. Logo tudo que ele diz é para ti e é para mim. 
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Quem mais pode estar envolvido nesta conversar? Ao mesmo tempo, os indícios são fortíssimos que Jesus, ao falar para seus discípulos, também estava criticando a maneira como os fariseus e os escribas usavam as escrituras. Isto fica evidente quando Jesus fala que a justiça dos discípulos deverá exceder em muito a justiça dos escribas e dos fariseus (5.20). E mais para frente, quando ele nos adverte acerca daqueles que praticam os seus deveres religiosos em público, certamente está se referindo aos fariseus (6.1) que mais adiante ainda chama de hipócritas (6.5). Em tudo isto, Jesus está contrastando a sua maneira de lidar com as escrituras com a maneira que os fariseus lidavam com as escrituras. Mas nem sempre a crítica envolve diretamente os fariseus e os escribas. Por exemplo, acabamos de estudar nos últimos domingos o parecer de Jesus sobre a lei ética, usando os exemplos do ódio, do adultério, do divórcio, dos juramentos e da vingança. Em cada um destes casos, Jesus cita explicitamente a parte do Antigo Testamento que chamamos de Torá, ou Lei. Nenhuma vez Jesus cita uma interpretação dos fariseus e dos escribas.  Não, Jesus está dialogando com as próprias Escrituras. Quando ele diz, “vocês ouviram o que foi dito”, e a gente pergunta, “dito onde?” a resposta sempre é, “nas Escrituras”, ou Êxodo, ou Deuteronômio, ou Levítico. Sempre. No primeiro olhar, Jesus não está discutindo com os fariseus. Ele está discutindo com as próprias Escrituras. Como nós reconciliamos esta observação com a afirmação por Jesus que ele não tinha a menor intenção de alterar a Lei (Mt 5.17-18)?
A resposta está primeiramente não em nenhuma qualidade de Jesus, sua autoridade, etc. A resposta está na maneira que recebemos as Escrituras Hebraicas, o Antigo Testamento. Com a Lei no início das Escrituras, e os Profetas no final, uma leitura até mesmo superficial demonstra que os Profetas constantemente estão interpretando  a Lei. O Livro de Levítico especifica toda sorte de sacrifício que é apropriado para a situação xis, ipsolon e zê. Mas nos Profetas lemos que nenhum sacrifício é suficiente para agradar a Deus a não ser a justiça, a humildade e a misericórdia (Mq 6.6-8). Ou seja, as próprias Escrituras reconhecem a necessidade de interpretar as Escrituras, de levar as Escrituras às suas implicações finais. Jesus simplesmente colocava isto na prática. Aliás, se você observar bem, verá que todas as respostas de Jesus para “vocês ouviram o que foi dito”, todas as respostas já se encontram no próprio Antigo Testamento. Jesus não falou nada original! E assim não acrescentou nada na Lei. A sua objeção, e eu acredito que isto tenha sido uma queixo, sim, com os fariseus e os escribas, a queixa de Jesus era contra a citação nua e crua das Escrituras, a interpretação literal que não leve em conta a sua intenção. Jesus estava questionando a interpretação literal e efetivamente “mágica” da Lei. Ele era contra a idéia de que a Lei diz e “puf”, acontece.

Reparem bem que o Sermão no Monte segue quase imediatamente a tentação de Jesus pelo Diabo no capítulo 4. O próprio Diabo tentava Jesus como? Citando as Escrituras! Cuidado, queridos, com a maneira que citamos as Escrituras. A Bíblia não é um livro de encantos! Isto seria uma abominação a Deus. Não transformemos a sua Lei em bezerro de ouro a ser adorado e manipulado. Certamente na Palavra de Deus, Deus fala conosco...sem dúvida. Mas ela exige interpretação e Jesus já nos mostrou como.
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Isto nos leva para uma última pergunta: Por que temos esta conversa aqui? No Sermão no Monte Jesus se dirige aos seus discípulos como Professor da Lei para dar as orientações principais de como devemos viver. Ele nos apresenta a ética cristã por meio de exemplos nas diversas áreas da vida que vivemos: nossa vida social como casais, amigos e inimigos; nossa vida material, e a nossa vida íntima ou devocional. Ele está nos dizendo que não basta citar a Lei nua e crua como fazem os fariseus e os escribas. Mas urge saber para quê a Lei aponta, ou melhor, para quem a Lei aponta. A vida cristã é nada menos que a vida em Cristo, pois Jesus é quem exemplifica em carne e osso como podemos e como devemos viver.
Agora, amos considerar a passagem de hoje...

A LIÇÃO ESPECÍFICA: AMAR OS INIMIGOS (vv.43-48) [Leia a passagem]. Neste caso, não sabemos ao certo a quê Jesus estava se referindo quando falou, “vocês ouviram o que foi dito”. Pois diferente de todos os outros casos anteriores não há nenhuma passagem nas Escrituras que junta o amor pelos amigos com o odeio pelos inimigos. Será que neste caso os fariseus e os escribas estavam dizendo isto? Pode ser. Ou talvez Jesus estava pensando no Salmo 139.21-22:

Ó SENHOR Deus, como odeio os que te odeiam! Como desprezo os que são contra ti! Eu os odeio com todas as minhas forças; eles são os meus inimigos.

Seja que for a origem do ditado, também na sua resposta, esta vez Jesus não cita nenhuma passagem ao pé da letra. Mas ele elabora a lei fundamental de amar a Deus e o seu próximo como a si mesmo (Lv 19.18). (12 Elabora e intensifica porque ele inclue como o “nosso próximo” os nossos inimigos. Quer dizer que o próximo não é só aqueles que pertencem ao nosso fã clube ou aqueles que nós admiramos. O alvo final do discipulado de Jesus é amar o nosso inimigo. Vamos explorar esta idéia um pouquinho. Há muito que podemos dizer sobre isto e o Pastor Lucas muito adiantou o assunto no domingo passado. Quero explorar, no pouco tempo que nos resta, apenas duas dicas práticas desta passagem de como amar o inimigo.
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1. Devemos orar pelo nosso inimigo. Neste caso, caso você não saiba, é facil saber quem é o nosso inimigo. Ele é aquele que te persegue. Isto inclue aqueles que te perseguem mesmo, ou verbalmente ou fisicamente. (14  Este é o caso que Pastor Lucas relatou, o caso onde viramos o outro lado do rosto para o inimigo dar a sua tapa na nossa cara.

Mas tem mais. Além destes que nos perseguem por conta deles, há também aqueles que na nossa cabeça nos perseguem. (15 São aqueles que enchem a paciência, aqueles que nos dão uma sensação de desconforto quando chegam perto. Enfim, são aqueles que, por um motivo ou outro, não gostamos. Jesus nos disse que por eles devemos orar...não apenas pela esposa ou esposo, pelos filhos ou pais, pelo pastor e pelos amigos. Além destes, talvez encabeçando a lista, devemos orar pelo adversário.
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2. Devemos falar com o nosso inimigo.

Lembram que Jesus explicou, “se vocês falam somente com os seus amigos, o que está fazendo de mais?” Acredito que a chave da passagem está na pequena palavra, “falam”. Jesus define o amor não em termos de sentimentos ou emoções. Jesus define o amor em termos de relacionamento, especificamente, em termos de conversa. Nós desenvolvemos relacionamentos por meio de conversas. É que por trás de tudo isto é o conceito de “amor” como uma ação concreta, e não como um sentimento interior. O conceito bíblico de amor envolve ação, envolve conversa. Lembram da conversa entre Jesus e Pedro no final do Evangelho segundo João? Jesus perguntou, “Simão, filho de João, tu me amas?” e Pedro respondia, “Sim, Senhor, eu sou o teu amigo”..... 3 vezes
Pois é, qual era a prova de amor que Jesus exigia de Pedro também três vezes?  “Alimente as minhas ovelhas”. Amar, para Jesus, significava cuidar dos outros. Significava discipular, pastorear, tudo isto que envolve muita conversa.
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Quero perguntar para ti? Amas Jesus? Sim? Então, está alimentando as suas ovelhas? Não? Então, amas mesmo Jesus? Estão me entendendo? Tome alguns momentos para achar pessoas que você alimenta, ou pessoas que alimentaram você. Agora mesmo. Senta do seu lado e orem juntos....

....

O.k. Esta certamente é uma ilustração forte do que seja amor nos termos de Jesus no final do Evangelho de João. Só que em Mateus, o desafio é maior ainda. (18 Aqui Jesus fala que qualquer um, até mesmo o cobrador de impostos, nós diríamos até os argentinos ou os gaúchos amam aqueles que amam eles. E o seu inimigo aquele que talvez seja muito diferente de você? (19 Consegue amá-lo também? Ah, talvez você esteja sentado aí, pensando igual eu, algo assim: “eu sou cristão, não tenho inimigos. Graças a Deus eu não tenho ninguem como inimigo”. Pode dizer isto comigo? Pois é, se você pode dizer isto, é porque você não entendeu o conceito bíblico de amor. Amar se expressa, claro, por toques, por lágrimas, por risada, por abraços. Mas a primeira expressar de amor é a conversa. Daí eu pergunto, será que não há ninguem com quem você tem dificuldade de conversar. Não está de bico com ninguém? Conversa numa boa com qualquer um?
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Tarefa de casa: Faça uma lista de amigos e inimigos conforme o critério de Jesus nesta passagem. E ponha os inimigos no topo da lista de pessoas por quem você vai orar e que vai procurar para conversar. Difícil?

(21

Tu consegues.
Mensagem pregada na IPI do Estreito no dia 9 de agosto de 2009
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� Há muitas contribuições na literatura contemporânea à expectativa da relação entre o messias e a lei na era messiânica (compare W. D. Davies, The Sermon on the Mount, 1966). Mencionamos quatro: Primeiro, haverá um derramamento de sabedoria no futuro ideal ou na Era Messiânica (1Enoque 42.1-2; 48.1; 49.1-2, 8; 51.3; 91.10; Eclesiástico 24.3ss, 23; 2Baruque 44.14). Segundo, certas pessoas (profetas) deverão interpretar a Lei no futuro (1Macabeus 4.41-46; 14.25-49). Terceiro, haverá uma mudança nas leis que governam o povo de Deus (O Manual de Disciplina dos Rolos do Mar Morto 4.18-26; 9.9-11; 8.13-14; Os Documentos Zodocitas 1.10-12; 6.14). E quatro, o Torá será plenamente compreendido na Era Messiânica. Esta perspectiva se encontra na literatura rabínica escrita próxima, porém posteriormente a época de Jesus (Números Rabá 19.6, 8). Por exemplo, no Targum de Isaías 12.3, lemos que haverá um novo Torá. E em Yalqut de Isaías 24.2, vemos que o novo Torá messiânico se destinará também aos gentios. Em resumo, a Era Messiânica será um período quando a rebeldia de “Israel” será desfeita e a retidão será entronizada. Em relação a Jesus, Martin Lutero usou a frase, “Mosissimus Moses” e mais recentemente Joachim Jeremias se referiu a “Moisés quadruplicado, Moisés multiplicado ao mais alto grau”.


� Veja também o Manual de Disciplina de Qumrã que aconselha: “amar todos os eleitos de Deus, e odear todos que Ele rejeitou...odear todos os filhos da escuridão” (1QS 1.4, 10).
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